
 
Carta mensal n° 195 – Abril e Maio 2024 

 
Zénite de Paris, o 29 de Abril 2024 (E∴V∴) 

 
Minhas Queridas Irmãs e Irmãos, 

 
Os meses de abril e maio são ricos em eventos profanos; eles também são em matéria 

jurisdicional. 
 

Nosso Supremo Conselho validou um tratado de amizade e reconhecimento com o 
Supremo Conselho Feminino da França. Não podemos deixar de nos regozijar. Este tratado 
permitirá, com efeito, no respeito dos nossos acordos, visitar-nos, logo que o Tratado será assinado, 
o que será feito em nossas Assembleias de Outono em Nantes. Um grande passo é, portanto, dado 
numa reciprocidade, finalmente partilhada. 
 

A Comissão do Ecossismo organizou um colóquio histórico sobre o 15º e 16º graus, 13 de 
abril no Templo Groussier com mais de 200 participantes. Além da restituição e da belíssima 
cenografia do 15º grau da REAA - Cavaleiro do Oriente ou da Espada - ou ainda da do 16º grau - 
Príncipe de Jerusalém - tivemos a oportunidade de falar sobre suas correspondências em nossas 
jurisdições Irmãs do G∴O∴D∴F∴, que participaram nestas reconstituições, com leituras 
«diferentes, mas as mesmas» que contribuíram para nos unir mais ainda no nosso mesmo cadinho 
histórico e obediente. 

Mesmo cadinho. Sim. Todos sabem que todos os rituais da coleção Kloss de 1804, mas 
também o nosso rito na sua forma actual, foram construídos sobre histórias, mitos, catecismos, 
lendas, mas também sobre uma iconografia correspondente aos fundamentos do século do 
Iluminismo. 

 
Seguindo o rito da Perfeição, chamado HEREDOM, tudo se inscreve nesta história comum 

que se funde no Athanor desta região do mundo que viu nascer as três religiões do Livro. 
 

O mapa do antigo império babilônico é esclarecedor a este respeito como ele 
dá ainda sentido às nossas preocupações e preocupações actuais. 
 

A nossa actualidade reanima-os, infelizmente! com fúria. 
 

E, no entanto, todas as religiões monoteístas não nasceram lá, em torno do Mediterrâneo? 
Não defendem também o Amor entre os homens? Assim, cada « Templo » não deveria abrigar 
unicamente homens e mulheres de boa vontade numa mesma aliança fraterna: esta arca da aliança 
a ser compartilhada entre todos os homens evocados em 10 de dezembro 1957 Albert CAMUS no 
seu discurso de Estocolmo? 



 
O apelo de Camus permanece sempre o mesmo. 
 
« Temos religião suficiente para odiar e perseguir e não temos o suficiente para amar e socorrer », recorda-

nos VOLTAIRE no seu Tratado de tolerância em 1763, ele lutou toda a sua vida contra « o infame ». 
Seu compromisso nós ainda o compartilhamos! 
 

Sim, sabemos: o Templo ainda está para ser reconstruído e sabemos disso também, isso 
não será feito sem adversidade. Nós que enfrentamos a necessidade do dever de quarto grau, nós 
que, nos graus seguintes, somos descido sob novas abóbadas de introspecção, nós que fizemos 
novas viagens, e não menos continuamos a imaginar novos horizontes, é-nos notificado que é 
tempo, grande tempo, de se contribuir para a reconstrução de pontes. 

 
  « Que todos os homens se lembrem de que são irmãos. »1 
Tenho a certeza que conseguem. 
 

O exemplo da crioulidade que vivem nossas Irmãs e Irmãos ultramarinos no Oceano 
Índico, que se reúnem nas suas diferenças para além das religiões, das suas histórias e culturas, é 
disso exemplo. 

 
É de facto uma lição de universalismo que nos dão, com efeito, na Europa e num mundo 

onde, pelo contrário, as fronteiras se tornam novamente muralhas. 
 
Aliás, nossas Irmãs e Irmãos das Índias Ocidentais, conscientes também da fragilidade do 

nosso futuro, organizarão, no próximo dia 24 de Maio, na Martinica, um colóquio sobre o tema « I 
pa bon kon sa, Fran mason, an nou chanjé sa! »2 convencidos de que, mais do que nunca, devemos 
permanecer unidos na vontade de reunir. 

 
Há 80 anos, a 21 de Abril de 1944, as mulheres acediam ao direito de voto, nunca 

esqueçamos estes necessários avanços, inclusive no seio da nossa Jurisdição. Há 80 anos, Albert 
CAMUS, ainda ele, nos recordava num dos seus artigos na revista Combat : 
 

« O Mundo não precisa de ideias mornas, mas de corações ardentes ! »3 
 

Este coração escocês bate em vós as minhas amadas Irmãs e Irmãos, ele vos 
Faz-nos seguir em frente. 
 

Abraço-vos a todos com a minha amizade mais fraterna. 
 

T ∴I ∴F ∴ Christian CONFORTINI, 33e  
T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 

 
1 Voltaire, Traité sur la tolérance, 1763. 
2 “Isso não é bom, maçons, precisamos mudar isso!” 
3 Albert CAMUS, extrato do jornal Combat editorial do 26 de dezembro de 1944. 


